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Seriiasima o importantemen-l

te grave é a solução d'esse pro-l

blema, quasi inconcobivel, dos:

'meios de evitar a propagacito,i

sempre crescente do tcrrivcl ma Í

que está dando uma assombrosa j

percentagem para o registo obi- ,

tuario. l

Se acatâmos, como é devem¡

as indicações das auctoridadcsl

medicas que, escrevendo ou fa-

lando, apontam, para que procir

remos evita-los, os meios de facil

transmissão do mortitero bacilo,

forçoso será. reconhecer que o i

. que em conselho, falado ou es-

cripto tem apparecido, é insufñ-

' ciente para uma vulgarisaçño re-

gular das precauções a ter na

maxima consideração.

Ouvimos ou lêmos essas au-

ctoridadcs c, geralmente. reco-

llieniosimpresaôes vagas dos seus

dizeres. E' que a terminologia

scientifica não está. ao alcance

senão d'uma pequena percenta-

gem do publico, e o restante, as

camadas populares especialmen-

te, que é o meio onde a tubercu-

lose tem mais Vasto campo de

desenvolvimento, não sabem com-

prchender essas exposições sobre

o assnmpto, feita sem semelhan;

tes termos.

D'uma fôrma geral são cita-

das, como meios de transmissão,

as grandes agglomcrações de

gente, o contacto dos labios a

determinados objectos ou pessoas,

e outros casos identicos; mas uma

vez que isto não seja claramente

exemplificado, não vemos que le-

vo a pci-feita e necessaria eluci-

dação aquella parte da humanio

dade onde já dissemos é maior o

campo do desenvolvimento mor-

bido.

E se hn, como não podemos

duvidar, verdadeiro interesse em

esclarecer e ensinar, da parte

dos propagandistas, forçoso é que

reconheçam esta grande verdade:

_uma grande maiOria do publi-

co não sabe comprehender senão

b

*o ranma¡
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ROMANCE poa WALTER Scorr

CAPITUÍO XXVI

   

-Ahi tens, De Bracy, ,disse

Testa-de-Boi, encantado' com o cor-

reotivo que o seu companheiro aca-

bava de receber. O saxâo deu-te

em balde certa.

-Tâo certa. como é possivel a_

um captivo, respondeu De Bracy

com apparente imlíff'ereiica,-p01'-

que áquello que tem as mãos liga-

das dBV8°RG deixar a liberdade da'

lingua. Mas a fart'alhíce da tua ré-

plica, camarada, continuou elle di~.

lâ'JLX) réis. Semestre, 600. Fora de Avei~

ro, um mino R$300. Sculcstrelibll réis. Brazil c Africa, anuo 2â500.

Semestre, 155m) réis (fortusl.
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o que explicitamente selhe exem- l

!1)lificn. Fica-lhe ainda assim, de-

pois da percepção, uma tal ou

qual teimosia em praticar, devido

a habitos inveterados; e então

cumpre eoagir, e é, naturalmen-

te, a esses propagandistas com

auctoridade, que compete tomar

uma iniciativa rigorosa e eliicaz

no seu empenho sacrosanto (le

defender-nos, impet'ando. Sem

contemplações de especie alguma,

a intervenção da auctori'dade pa-

ra a prohibicão de certos actos e

execução de providencias contra

outros que, ou devem ser tidos

'como perigosissimos agentes da

¡propagação da tuberculose, ou

temos 'de acreditar que as agglo-

merações, o toque dos labios, etc.,

nada teem de nocivas.

Esclareçamos :

Não se provou ainda, nem se

provará. que as coisas da cgrcja,

da religião emfim, tenham o pri-

vilcgio da immuuidade ao bacilo

tubcrcnli ou ao de qualquer ou-

tra enfermidade, e uma vez que

o não tem somos forçados a ac-

ceitar desde já que a prática de

um grande numero de religiosi-

dadcs cspnlbn mcdonha e iminen-

samente todo um mundo de mi-

crobios das diversas enfermida-

des mortíferas.

Por exemploz-O caso do

beija-pé ao Senhor dos Passos.

Durante as sete semanas da qua-

resma, quantos labios tocam

aquelle pé? E' quasi incalcnlavel,

mas o que devemos acceitar é

que um grandissimo numero dos

devotos será tuberculoso e deixa

no pé o bacillo, que outros vão

recolher liCando tuberculisados.

Digam a. esses devotos a iu-

conVeniencia e o perigo da sua

devoção, e uma grande parte não

o acreditará, continuando na pra-

tica d'ella.

Julgamos este ponto de im-

portancia capital para merecer

as attenções da classe medica,

até para considerar ás auctorida~

des a necessidade de probibir

expressamente uma tão perigosa

religiosidade.

DOMINGP,

PUBLICA-Sli AOS DOMINGOS

 

Temos depois a confissão.

Dezenas e dezenas de penitentes

se disobrigam cm cada dia, be-

bendo á communhão todos pelo

mesmo copo. luso identico; uns

depositam o microbio outros vão

recebe-lo.

Ha os cnterros com cgreja ar-

mada, servindo baetas, ecas e to-

do o apparato de que pódem uti-

lisar-sc os favorecidos da fortu-

na. 'l'ral'iallnun noarmar e des-

armar umas tantas pessoas que

retiram aquelles objectos, lcvan»

do-os para habitações ou pa 'a

depositos proximos 'em contacto

com domicílios, e não ha a preci-

sa vigilancia para a desinfecção

de toda aquella farraparia. Mais:

E' costume, especialmente em

mulheres, molharem as mãos na

agua, chamada benta, das pias

que encontram ás portas dos tem-

plos, e espm'girem o rosto com

clla. Na prática d'cstc acto irão

tuberculosos, e então alii está ou-

tro perigo.

A visita parochial para tirar

o falar: o sa'cliristao conduz o

crucifixo que dá a beijar a toda

a gente, e d'cssc modo leva

d'umas para outras familias o ba'

cilo, que assim tem mais facil e

seguro meio de larguissima di-

fusão.

Ha' ainda na egrcja outros

agentes de propagação, mas os

que deixamos apontados bastam

ao fim que temos em vista-cha-

mar as atteuções da classe medi-

ca para estas gravissimas parti-

cularidades, contra. as quaes se

nos atiigura devem iniciar e sus-

itentar, seja porque meios fôr, a

mais decidida campanha.

Outro agente, para a inutili-

saçño do qual só valerá o conse-

lho claro e insistente. E' o que

resulta do habito de beber vinho

nas tabernas. Os copos n'essas

casas permanecem !fuma celha

sendo apenas vasculcjados na

agua que ella contém. 0 fregucz

bebeu, e o copo volta :'i celha. Se

é um tuberculoso, embora ainda

com apparencias de sadio, dch-

sita o bacilo no copo que por sua

 

rigindo-se a. Athelstane, não dará.

o. liberdade a lady Rowena.

A ist-o Atbelstaue, que acabara.

de faller por muito mais tempo do

que era seu costume, ainda. que o

assumpto o interessava, não deu

respmta alguma. A conversação

foi interrompida pela. chegada de

nm servente que annunciou estar

á. paterna nm frade pedindo licen-

ça para entrar.

' _Em 'nome de S. Bento, prin-

cipe d'esses espantalhos, disse Tes-

ta-de-Boi, teremos¡ nós d'esta vez

um frade verdadeiro ou ainda on-

tro impostor? Examinae-o bem,

tratanles, porque se vos deixaes in-

truja'r*p'elasognnda vez, mando-voa

arrancar os nlhos'e p'ôr no logar

d'elles carvões ardentes.

-'-'Eu'snppcrtarei todas. vossa.

cólera, sonhandisse G-iles, se' este

não fôr um Verdadeiro Lousurad'o.

O vosso escndeiro Jocelyn coube-

ce-o muito bem e pode certificar

vos de que é o irmão Ambrozio,

um frade da. comitiVa do prior de

Jorvanlx.

-Deíxa-o entrar, disse Testa-

de-Boi. Provavelmente traz-nos no-

ticias do seu jovial amo. Segura-

meute hoje é (ha. santo para o dia-

bo, e os padres estão dispensados

das suas obrigações para andarem

assim a Vagnear é. doida pelos ca-

minboa. Levem estes prisioneiros;

e to, saxão, pensa no que te disse-

ram.

_Eu reclamo, disse Atbelsta-

nernm captiveiro honroso, meza e

cama Em harmonia nom R ll'lilldla

condição e como deve ter um ho-

mem que está em negociações a

respeito de seu resgate. Além dis-

510 intimo aqui-alle que de vós se

julgar mais valente a. derme sa-
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No corpo do jornal, cada linha. 44) réis. Annuncios, cada li-
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Os srs. assiguautcs teem desconto do .'-lU por cento.

NUMERO AVULSO, .fo

vez vae inquinar a agua, com~

municandoo a todos os outros

copos, e os bcbedores que se lhe

seguem necessariamente o absor-

vem.

Contra este habito é neces-

ario tambem uma campanha de

Conselho, como contra tantos ou-

tros identicos. E pois que nas

conferencias e cscriptos não tc-

mos visto ir até estas minuden-

cias absolutamente necessarias

para elucidação das camadas mc'

nos illustradas, ousadas solicitar

aos propagandistas nos permit-

tam recordar-lhes que para o seu

trabalho de altruismo sc tornar

cfiicaz, é absolutamente imprcs

cindivcl rcfcril-as, particularisan-

(lo-as, visto que de outro modo

as massas não saberão compre-

heude-los nem dcacortinar esses

perigos, que tão estreitamente as

rodeiam, continuando a falar-sc

d'uma maneira genérica. Depois,

essa exempliíicação feita por cul-

tores das sciencius medicas, será

melhor acceita e respeitada, do

que ditas apenas na imprensa ou

em simples cavacos de profanos.

_+---_

Congresso das camaras

mnnlclpaes

Segundo lemos, e no caso das

camaras municipaes do paiz ac-

ceitarem o convite que lhes foi

feito pela cama 'a municipal da

Vidigueira, reunir-se-bão breve-

mente em Lisboa em magno con-

gresso estas corporações, para

representarem¡ a cl-rci contra a

existencia das ordens religiosas

em Portugal.

O praso para as diversas ca-

posta á camara da Vidigueira,

termina hoje.

E, um alvitrc digno, que tor-

gueira merecedora dos applausos

de todos os liberaes.

_+_

Foi ante-hontcm atacado por uma

paralysia o sr. Antonio da Silva Pe-

reira, activo vereador municipal.

' Estimamos as suas melhoras.

  

tentado contra. a minha liberdade.

Este desaiio já te foi transmittido

pelo teu mordomo; e tn não lbs

deste importancia e ós obrigado u

responder-me. Aqui está, a. minba

luva.

_Eu não respondo no desafio

de nm meu prisioneiro, disse Tes-

ta-de-Boi; e tu não o _furás tambem,

Mauricio de- Bracy. Giles, curiti-

nuou elle, suspende a luva do tim-

ne n'aqnella ponta de voado: lá li-

cará até que elle rocnpere a liber-

dade. Então, se elle tiver a ousa-

dia de a reclamar ou aflirmar qua

foi feito prisioneiro “legalmente,

pelo contnrião do S. Cliristovam!

encontrará. um homem que ,nunca

-rccuson medir-se com um adversa-

rio a pé ou a_ cavallo, só ou é. fren-

te de seus vassalns!

Levar-am os prisioneiros saxões

   

                

    

 

  

  

   

   

  

maras apresentarem a sua res-

na a camara municipal da Vidi-

tísfação corpo a. corpo por este at-
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OS NOSSOS OPERARIOS

A escassês de trabalho que

por toda a parto se afiirma an-

gustiosa e tremenda para o ope-

rariado, acconunette tambem n'es-

te momento algumas das classes

ope 'arias de Aveiro. Por este mo-

tivo,e no louvavel intuito de lhrs

attenuar as agruras da crise, en-

tregou a Associação de Classe

dos Operarios de Construccão Ci-

vil e Artes Correlati 'as d'Aveiro

uma representação ao sr. gover-

nador civil, para que este magis-

trado providencie por fôrma' que,

aos nOSsos artificcs seja confiada,

de preferencia a estranhos, a

execução das obras de carpin-

taria do edificio do Terreiro. Não

sabemoa o que o illustre magis-

t'ado respondeu sobre o assum-

pto, mas é' convicção nossa' que

não deixará de attcnder no que

fôr de justiça.

Tambem sômos de opinião

que se não deve mandar vir de

fora d'Avciro o que muito bem

se pôde cá fazer. Nem seríamos

coherentes nem razoaveis, se de

outro modo pensasscmos. Os nos-

sos operarios pedem trabalho? E'

justo que se lhes dê, desde que o

haja. Tecm os nossos artifices

c0mpeteucia pa 'a executarem

uma certa ordem de trabalhos de

que se carece? E' de razão que,

em egualdade de circumstaucias,

sejam preferidos aos estranhos.

Competencia, teem-na. D'isso

se pôde informar pcssoalmcnte o

sr. director das obras publicas, vi-

sitando algumas das obras que

alii andam em construcçño, e onde

poderá. vêr trabalhos importan-

tes, como decm'to os não vão fa-

zer no edificio do Terreiro, exe-

cutados pelos nossos operarios.

Mas não é da competencia da

classe trabalhadora que se trata;

nem o sr. director das obras pn-

blicas lh'n negará. Trata-se tão

sómente d'uina crise de trabalho

que n associação referida preten-

do resolver, solicitando e esfor-

çando-sc por conseguir que aquel-

les dos nossos artificcs que pódem

  

e no mesmo instante foi introduzi-

do frei Ambrosio, que parecia

estar extremamente agitado.

-l'lste é um verdadeiro 1711331'0'

biscu-m, disse \Vamba quando pas-

aavs pelo reverendo frade; Os ou-

tros eram de contrabando. _

_Santa Mãe de Deus! exclru

mou o frade dirigindovan para. os

cavallos reunidas. estou finalmente

salvo e sobe a guarda i'll. cliriutâos!

-Salvo esu'is, disse De Bracy;

e quanto a chrislâos_ aqui está o

poderoso barão Reginaldo Testa¡

(lo-Boi, para quem nmla é tao abc_-

minavel como um judeu, e bom

cavalleiro telnplurlo Brian de Bois-

Guilbert, cuja pl'nñNRñO é matar seu»

racmms. Se estas provas de chris-

tandade não são boas, não sei d'ou-

tras que elles pensam apresentar.

-Vós sois amigas e alliados do

lnosso reverendo pae em Deus Ay-
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ser empregados nas obras do

Terreiro, sejam coniiadas as car-

pintarias que se diz vão serman-

dadas vir do l'orto. iu' justo o

empenho da Associação c nada

mais _simples do que um tal pe-

dido. Artc-¡ulerú a elle, decerto,

tanto o illustre magistrado a quem

os nossos opcrnrios representa-

ram, como o digno director das

obras publicas, a cujo cargo está

a Construcção do edificio do Ter-

rciro.

O dizer-se que as Carpinta-

'rias vão ser maniladas vir do

.Porto, prejudicando se assim nos

seus legítimos interesses os ope-

rarios avoircnses, não nos pare-

ee que seja uma aiiirmati 'a mui.

to fundamentmla, Uma obra d'a-

quellas proporções, que não cus-

ta ahi só uma meia duzia de mil

réis, não é coisa de que 0 sr. di-

rector das obras publicas possa

nem deva fazer encommenda pain

ticuiar. E não o sendo, como de

facto não é, a não ser com aucto-

'risaçño superior, a sua construc-

«çño ha de ser feita por concurso

publico, ou na sua totalidade ou

por tarefas, cm harmonia com a

legislação que regula o assum-

pto, restando assim tanto a Pe-

dro como a Paulo a liberdade dc

aconcorrer. N'estes termos, e cré-

rmos que será. este o caminho que

-0 sr. director das obras publicas

seguirá, pois que não pode nem

devc seguir outro, achamos in-

tempestivo o susto de que a clas-

se operaria está possuída. As

carpintarias hão de ser feitas por

~quem quer que seja. que em con-

acurso publico ofereça as garan-

1tias necessarias. Estamos con-

vencidos de que os nossos ope 'a-

rios as oifcrccem; e, por isSo. tc-

rão o trabalho 'que justamente

reclamam como unica garantia

do sustento da sua familia. E o

illustre governador civil para cu-

jo valimento moon-eram, atteu«

dê-los-ha, porque a reclamação

que lhe apresentaram tem a re-

'commendá-la o espirito da lei.~

Isto de mandar vir 'do Porto

as carpintarias para o edificio das

repartições publicas, não é coisa

que o sr. director das obras pu-

blicas possa fazer com a mesma

facilidade e independencia indivi-

dual com que um merceeiro man-

da vir um costal de baCalhau ou

uma arroba de polvo. Não é as-

sim que estas coisas correm. No

entanto, a Aesociaçño de Classe

dos Operarios de Construcção Ci-

vil e Artes Con-relativas, sempre

que se lhe afiigure que os inte-

resses dos companheiros correm

risco, anda hein em prevenir o

mal. 'Mas tambem seria bom que

o nosxso operariado timbrasse um

pouco mais em se aperfeiçoar, em

  

mor, prior de Jorvanlx, disse o fra-

de sem dar attencão ao tom em que

failure De Bracy; soccorrel-o é um

dever de cavallaria e ao mesmo

tempo de caridade; porque, como

disse o hemnvonturmlo Santo Agos-

tinho no seu tratado De Civitate

Dei. . .

Que diz esto diabo? interrom-

peu Testa-de-Boi, on antes, que di-

zes tu, sir frade? Nós temos pouco

tempo para ouvirmos textos dos

santos padres.

_Santa Maria! exclamou frei

Ambrozío, como este leigos profa-

nos se incolerissm tão facilmente!

Sabei, pois, valorosos cavalleirOs,

que certos malvados assassinos,

sem temor algum de Deus nem re-

verencia pela sua igreja, e sem att¡

tenderem á, bulls da santa Sé- St'

guia, ::cadente Diabolo. . .

_Ir-mão, disse o templarío, nós

   

   

    

                                   

    

  

  

   

   

    

se instruir. cada um na arte de que

tem de viver, para assim melhor

i poder arcar com a concorrencia

'e não succumbir na lucta pela

vida. Os bons, os melhores dota-

dos sobrcpujam sempre os fracos.

Felizmente, a falta de educação

profissional não é absoluta; mas é

grande a percentagem dos que a

não possuem; e são precisamente

esses, que podendo educar-sc não

se educam, os que mais soffrem.

Mas estes são sustentados pelos

outros; e é para que esta manu-

tenção seja possivel, que repre-

sentaram ao nobre governador

civil dieste districto.

São homens validon que offe-

recem o vigor dos seus braços

para, a trôeo d'um magro salario,

afastarem dos seus lares as azas

negrejantes du miseria. Não é

uma cáfila de brochcmtcs mario-

las e incompetentes,que reclama

trabalho.
1

L, de justiça serem attendi›

dos e selo-hão cromo-Io bem.1 i

_h

0 iiiqntrito em Aveiro

Pela connnissão nomeada pelo

sr. governador civil para dar

cumprimento ao famigerado de-

creto (le 10 de março, foi na ter<

(ga-feira passada visitado o colleo

gio de Santa Joanna. e na quar-

ta o recolhimento das Carmelí-

tas.

v-_-_+__

Um despacho inglcz notícia que

um estudante hollandez, de 13 annos

d'edadc, pertencente ao collegio bri-

tannico de Graal' Rcinet, fugiu c foi

reunir-se aos commandos do Kruityiu-

ger. Sendo feito prisioneiro, os pro-

iiessorcs do colla-gio espan -aram-no

terrivel e barbaramentc deantc dos

Seus condíscipulos, expulsando-o 'em

seguida. Se os inglezcs chegassem a

conquistar dciinitivumcntc o Trans-

wanl c o Orange, temia-se talvez que,

dado o primeiro signal de rebellião,

o pequeno alumno de Graaf Rcinot,

chcio d'entlmsiasmo pela cansa da in-

dependencia boer, iutiucnciasse os ou›

tros collegiaes a revoltarem-sc o a au-

xiliar o movimento insurreceioual l E

por isso o cxpulsaram sem dclongas.

W

Por motivo de muitos afaze

res do seu auctor não recebemos

a costumada «Carta d'Algures».

à“

D_ MIG-ULT.;

Em má. hora veiu D. Miguel

a Portugal. O goVerno allemão

não gostou das manifestações a

que o principe proscripto se pres-

tou, e que podiam comprometter

as relações amistosos que entre

os dois paizes existem, e, por is-

so, expulsou-o do exercito.

Os nossos pezares aos migue-

listas cá da terra.

 

sabemos tudo isso ou adivinha-

mol-o; falls. claramente: teu amo,

o prior, foi feito prisioneiro? e por

quem ?

-Sem duvida, respondeu Am~

brozio, elle está. entre as mãos dos

homens de Belial que intestino es-

tes besqnes desprezando o texto sa.-

grado: (Não toques nos meus un-

gidos e não façaes mal aos meus

prophetasJ

-Ahi está. um novo argumento

para. usarmos das nomes espadas,

disse Testacde-Boi, voltando-se pa-

ra. os seus companheiros. De modo

que, em vez de nos enviar algum

soccorro, o prior de Jorvaulx pede-

noI-o a. nós l Vá lá. um homem con-

tar com estes madraçoa de padres

cuando mais precisa d'eilosi-Mas

falls. claro, frade, e dize-nos por

uma vez o que teu amo deseja. do,l

nós?

 

   

  

   

  

     

  

  

   

  

    

  

           

   

 

  

  
para, valer a nm padre, cujos sac-

I'Í)V0 DE |naan

tis estudantes do !torta
O

em Aveiro

Como aqui dissemos no ultimo nn-

mero, os estudantes do 5.” anno do

lyceu do Porto deram no sabbado pas-

l sado um espectaculo no nosso thcatro,

em beneficio dluma caixa philantro-

Í pica para auxilio dos estudantes po-

bros.

Chegaram Os acadmnicos no com-

boio da noite, sendo esperados na ga-

re por grande concurso de povo, es-

tudantrs e uma phylannonica. A rc-

ccpção foi enthusiasta c vibrante; e

os visitantes, acompanhados em mar-

cha (ut-.v jlronlwoum até ao thcatro,

onde dispersuram, foram constante-

mente víctoriados no seu percurso

pelas ruas, desde a estação até ao

Largo Municipal.

Haviam de ser 9 horas quando o

espectaculo principiou. A casa estava

cheia, e as :reclamações resoavam

n'uma confraternisaçao comumuicati

va. ICra um lim util que alii traz'a

aquclles rapazes, e por isso a plateia

escutou os benevolmnente. Não gosou,

porém, da mesma bencvoloncia o au-

ctor da comedia A' procura de noiva,

quo, Segundo nos dizem, foi proposi-

tadamente cscripta para ter aqui a

sua primeira rcprcsrntaçíio. Pela nos-

sa parte aconselhamos amigavelmen-

te o auctor a que não caia na asuet

ra de a tornar a fazer representar.

E' mais prudente rasga-ln para se

livrar de novos fracassos. Obras d'a-

qucllas só com grande paciencia se

toleram.

Mas, é espantoso, não haver uma

alma de Deus que (iissuudissc Os es-

tudantes dc virem para cá. impiugir-

nos tal estuchc l. . .

O povo d'Aveiro, porém, que 59m-

pre se distinguiu por uma cortezia

não desmentida, soube distinguir; c,

se por um lado foi :atencioso para

com a academia por-tucano, por outro

não deixou dc manifestar o seu dus-

agrado por qumn de facto merecia

justificadissiums ccnsuras.

Mercê d'esta oortezia, correu o

espectaculo sam perturbações e no

meio do rociproeas scclamaçõcs, o de

estridentes vivas :i liberdade.

Os nossos estudantes tomaram

tambem parto n'ellc representando

uma. comedia.

A ninguem foram regatoados np-

plnusos; e, quando no final se ergueu

d'uma frisa da frente o reitor do ly.

ceu do Porto para agradecer a todo

povo d'Avciro e á academia e reitor

do nosso lyccu as attenções recebidas,

de todo o thoatro resoou um prolon-

gado estalcjnr de palums. Rctribuiu-

lhe o reitor do lycmi d':\ veiro Os agra-

decimentos; e seguidamente tomou a

palavra o sr. dr. Joaquim de Mello

Freitas quo n'um enthusiastico impro-

viso conseguiu arrancar calorosoe np-

plausos.

No dia seguinte percon'cram os

estudantes as ruas da cidade, acom-

panhados da tuna, n'nma manifesta-

çiio digna e enthnsiastica, manifesta-

ção que se repetiu na torçzufeirn. ti.

tarde.

Pela nossa parte agradecemos as

saudações que nos dispensaram, c la-

mentamos não estarmos na redacção

para receber a honra. de tão capti-

vante visita.

Jayme Duarte Silva

A»voouDO

m

-Com o devido respeito, res-

pondeu Ambrozio, mãos sacriiegas

agarraram o meu reverendo supe-

rior, contra o disposto no sagrado

texto que já. vos citei, e oa homens

de Belisl, depois de terem saques.-

do as sua malas e bolsas o do lhe

terem roubado duzentos marcos de

ouro Eno, exigem-lhe ainda uma.

somma considerava! para o deixa-

rem sahir das suas mãos hereticas.

Eis a. razão por que o reVerendo

padre em Deus vcs rega que o soc-

corraes, como seus amigos dilectos,

ou pagando o resgate que ellos lhe

pedem, ou libertando-o pela. força.

das armas, á vossa. discreção.

-0 diabo levo o prior! disse

Testa-de-Boi. Ellle bebeu de mais

esta manhã. Quando foi que o tou

amo ouviu dizer que um barão-nor-

msndo tenha aberto a sua. bolsa

   

   

                               

    

   

  

  

   

  

            

  

¡ill! SW“) Mil Hill.“ lili 0 Still

Graças ds diligonoias d'o senador

italiano sr. BaraccO, as anotoridades

› diocosanns permittiram photograpliar, *

que sc encontra no frontispicio da ca-

tlu--dral do Apparenzia, um pobre bur-

go da A pulia.

Jd Lenormant, glorioso sabio frau-

Ccz, apesar dc catholico. tinha indica-

do esse busto como sendo o do cele~

bro Íllipcl'arlor Juliano, cognomiuado

o APOshlill, por tor reagido contra a

christianisaçao do Imperio iniciada

por Constantino. Depois da photogra-

phia do bustos em questão, não hn

mais duvida. Era o busto do impera-

dor philowpho e anti-christâo o que

os licis da Apulia voncravam. muito

ingenuamento, como sendo a imagem

de S Carnio.

E' claro que,de todas as imagens ve-

neradas pulos catholicOs italianos a do

imperador Juliano tem-sn furtado dt-

fazer milagres, enchendo a barrigui-

nha dos traficantes do altar.

' u

Í Sem ser preciso deslocal-o, um busto

l
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Jumento do bandeira

0 Regimento de Cavallaria

7, aquartcllado n'esta cidade,

tem hoje missa pelas 10 horas

da manhã na egreja da Miseri

oordia, assistindo ao acto toda a

força disponivel e a respectiva

charanga. Em seguida tem logar

na parada do quartel o juramento

de bandeira.

De tarde far-se-ha ouvir no

jardim publico, das 2 ás 4. a

charanga do mesmo regimento.

 

Os atoiitotimrmts de Setubal

Alecrca dos acontecimentos de

Setubal de que a imprensa largamew

tc se tem cccupado, recebemos as sc-

guiotes informações :

No hospital (l'esta cidade encon-

tra-se, além d'outros individuos que

receberam ferimentos de pouca gra-

Vidadc os Seguintes:

José Fernandes Benito. casado, dc

auuos, natural do Ilhavo, tripu-

lantc da chalupa ¡Macai'atn;› apre-

senta um ferimento na região pariotal

direita, em resultado do pranchada

recebida. Calcula se quo. o curativo

demorar-sedia de 6 a 8 dias.

JOsé Caetano, o aTrafarinb, casa-

do, de 48 annos, morador na rua dos

Marmcllinhos; foi attíngido por uma

bala, que, penetrando na região infe-

rior dorsal esquerda, sahiu pelo von-

tre. O ferimento tem o diametro de

dois centimetros.

Antonio Pereira, o ¡CroquillmJ

de 17 annos, solteiro c pescador; re-

cebeu tambem uma bala quo penc-

trando no mannníllo direito, foi sahir

pelo sovaco, furando-lhe um braço,

(ln parte interior. Deve ter 20 dias

de curativo e de impossibilidade de

trabalhar.

José Fracisco Horta, solteiro, pes-

cador, de 3'?) amics, morador na tra-

veSsa de S. Caetano; tom uma escov

riação no sohr'olho direito, resultante

de pranchada. Devo ter 6 dias de cu-

rativo.

Francisco Pedro Thomaz, casado,

de 31 annos, soldador, morador na

travessa :de Santo Antonio, 13, 1.°

andar; este homem tem uma contusão

  

:os são dez vezes mais pesados do

que os nossos? E como podemos nós

recorrer no nosso valor para o li-

bertarmos, se nós mesmos estamos

aqui entaipados por forças dez ve-

zes superiores ás nossas e espera-

mos um assalto s cada. momento ?

v-Era isso o que eu ia. dizer-vos,

replícon o frade, se me tivesseis

dado tempo. Mas, Deus me ajude!

eu sou velho, o estas loucas arre-

metidns perturbam o cerebro de

um ancião. Comtudo, é verdade que

elles organismo um acampamento

e levantam trincheiras em volta.

dos muros do castello.

-A's muralhas! gritou De Bra.-

cy, e vejamos o que fazem lá. fóra.

esses birbantes. E, dizendo isto,

abriu uma janella de gelosia que

dava para um pequeno terraço

ameisdo, ou balcão, e ímmediatn-

mente disse para os que tinham fi-

na palpcbre inferior do olho direito e

mn ferimento na mao direita, junto

no pulso, resultante do pranchada.

, Pelo exame medico cnlcnlwsc quc te-

'Irá 10 dias de curativo, e impossibili-

dade dc trabalho por 8 dias.

Encontra-no em estado desespera-

do João Lisboa, casado, do 35 nunes,

que foi uttingido por nina bala em

pleno ventre. (i projectil não pondo

scr extruhido, esperando-se a todo o

momento a morte do desgraçado. Foi-

lhe ministrada uma injecção de co.-

fcina.

Póde o governo vangloriar~se da

sua triste façanha!

Os feridos foram interrogados pelo

delegado do procurmlor régio que era

acompanhado d'un¡ escrivão e de um

enfermeiro, sendo lhes tambem feito

o exame nwdico.

Ao morto foi tambem feita a au-

t0psia, apurando-so que a causa da

morte era devida a peritonite gene-

ralisada. A bala que o prostrou, cn-

trou-lhc pela região dorsal esquerda e

sahiu-lhe pelo flanco, sem produzir a

ruptura do intrstiuo. Viveu 21 horas,

depois do ferimento.

Diz-se que, na occnsiño em que o

alferrs Lima mandou fazer fogo, o

administrador gritou para o povo quo

fugisse, o quo a multidão já não teve

tempo de fazer. Foram apenas seis

praças (lc cm'ullaria que déram as

descargas. A população de Setubal

montra-sc bastante irritada contra os

acontecimentos. As associaçõos. de

classe conservam a bandeira a meia

haste.

&Qu-_-

  

   

    

     

   

   

     

 

    

   

    

   

   

       

  

  

A Assembleia legislativa. do.

Estado da Pensyilvania vae dis-

cutir um projecto (le-lei, apresen-

tado por um deputado, no qual

se impõe o imposto de 100 dol-

lars a todo o cidadão que casar

depois dos 40 muros. O producto

(l'essa contribuição será reparti-

do pelas damas de qucmse te-

nha esquecido S. Gonçalo, casa.-

menteiro das velhas.

Q1133! “Â @323 Esmalll

A” I'QPEHERICNIKIEQ?

Llltah'e, de Roma, declara.›sc

habilitada a dar as Seguintes

informações sobre, a fortuna (io

Papa:

«Leão XIII poesia o Taticano

com os seus :taum-vs, a Exmjw dz- h'.

Pedro, c nionerosas proprt d. (it's. Lil

timamento lurdou dez milhões de li-

ras. Possuo no total uma fortuna do

dois mil cento e vinte milhões de li-

ras, que lhe (liio nm rendimento de

cento e vinte milhões por anno, dez

milhões por nwz, dois milhões por se-

mana, quatrocentas e onze mil iii-as

por dia, mais de dezeseta mil por

hora, duzentas e oitenta e cinco por

minuto e quasi cinco liras por segun-

do. (Jada lira, no cambio do hoje,

vaio duzontos e sessenta reis.

Nksta grande fortuna, está. claro

que não se incluem os rendimentos

variaveis do dinheiro do S. Pedro, o

thcsouro de Santo Antonio o os im-

postos que anmmhuentc lhes¡ pagam

as congregações, mosteiros, collcgios,

egrejas, etc.›

E tanta miscria por esse mun-

do fóral

m

cado na sala: «Por S. Diniz! o ve-

lho padre não disse senão a

verdade. Elles vêem trazendo ps.-

ra. a. frente mantelentes e pavo-

zes, (1) e os archeiros enxameiam

ns orla das ñorestss, semelhantes

a uma nuvem negra precursora

d'uma chuvads de granizo.

  

(1) Manteletes eram defezas rovisorins

e movediças, formadas ds pranc as, sob as

quncs se acobertavam antigamente os ils-

saltantes quando avunçavam no ataque dás

praças fortiñcndas. Pavczos eram uma es-

pecie de escudos de grandes dimensões, que

cobriam o corpo todo, usados nas mesmas

occasiões.

(Gondim),



___ -

CURlOSlDADES

CASAIIE. 'ros NA cursa

As religiosas nas hospitacs

O sr. dr. Bombarda, illustre

director do hospital de Rilbafol-

les, publica na ¡Vedic-inc¡ Contem-

poranea um excellente artigo so-

bre os serviços das enfermeiras

religiosas nos hospitaes. E' d'es-

se artigo o seguinte:

         

  

 

Como na China nunca as mulhe-

res se deixam vêr aos homens, não se

decido o casamento de qualquer don-

zclla senão pelas informações dos seus

parentes, ou de algumas velhas que

costumam exercer o ofiicio de mcdia~

neiras em taes negOcios, e ás qnses

as familias induzem com dadivas a

que façam uma pintura lisongrira das

graças, juizo e prendas das noivas.

As dcseripções que estas fazem,

pouca fé merecem, todavia, e quando

c . . . Quem viu a alluvião jesuiti-

ca que ha. vinte annos nos tem inva-

dido e quem julgaria que tão rapida-

mente se tivesse estendido até aos ul-

timos limites do nosso pair.? Não ha,

repetimos, regulamentação nem fisca-

 

se conhece que mentiram desat'orada-

mente, são castigadas com grande sc-

Vcridade.

No dia destinado para as nupcias,

mousse o noivo n"um carro puxado

por um boi e sai ao encontro da noi-

va, acompanhado de mnsicas que vão

tocando melodiosas composições. A

comitiva é mui eXpleudida, quando o

noivo é mandarim, ou algum outro

maguatc d'alta gerarchia. A' mesma

hora entra a menina n'mn palanquim,

ataviada com pompa, e seguida do

seu dote que comnnnnmente consiste,

cntrc a gente da plebc, em certa

quantidade dc alfalas que o pao lhe

da com as vestes nupciacs, que vão

encerradas dentro de cofres, e entre

os ricos, em vestidos snmptuosos e cm

joias.

Um cortejo dc homens assalaria-

dos a. acompanha, levando fachos ac-

cesos, ainda que seja ao pino do meio

dia, pil'aros, charamclas c tambores

preccdcm o palauqnim e seguem-no

os amigos o parentes da familia.

Um domestico de confiança guar-

da a chave do palauquim, a qual não

devo entregar scníto ao marido, que

espera a esposa. em mcio caminho da

casa.

Logo que se encontram, recebe do

domestico a chave, apressa sc a abrir

o pnlauquim, e avalia, cnti'io a sua

boa ou uni. fortuna. Alguns lia que.

descontentes da sua sorte, fecham

muito depressa o palanqnim e recaiu-

bianl a donzclla com toda a comitiva,

j'u-etbrindo a perda da somma, que de-

ram, ao cumprimento do contracto;

porém tomam-se precauções que fa-

ziam mui raros estes acontecimentos.

Apeada a douzella, collocasc o

espeso ao seu lado o entram ambos

na sala da assemblôa, onde faznni

quatro cortesias ao Tica; ella. sauda

com outras quatro Os parentes do seu

marido e depois é entregue :is damas

convidadas para a boda, em cuja com-

panhia passa o resto do dia em fol-

guedos, emquanto o marido banque-

téa os homens mn quarto separado.

Navarrc-.tte faz menção de muitas

causas de divorcio; 1.“ mulher tuga-

rclla, que por este defeito se torna

incommodu, esta sujeita ao repudio,

ainda. que soja casada ha muito tem-

po e tenha muitos filhos; 2.° a. mulln-r

que falta á. oiii-dicncia a seu sogro e

a sua sogra; 3.' a mulher que furtar

alguma coisa a seu marido; 4.o a le-

pra é outro motivo do divorcio; 5.° o

cmnm.

Na noite do casamento conduzem

a casada á. alcova do marido, onde

acha, sobre uma meza, tesouras, li-

nhas, algodão c outros aviamcntos,

com que se lhe dá a conhecer que do-

VG amar o trabalho e fugir a oeioai-

dade.

Depois d'oste dia nunca mais o

sogro torna a ver o rosto de sua no-

ra c ainda que habite a mesma casa.

Jamais lhe entra nn alcova, e se ella

sahir do seu aposento, occulta-se.

Os amigos e parentes da familia

não tem liberdade de fallar-lhe sem

testemunhas: esta permissão só obtem

os primos quando são ainda de uma

tenra cdade, mas os que são mais

crescidos jamais alcançam favor de

tal valia..

Pcrmitte-so :ts mulheres o sahir

algumas vezes no decurso do anno, a

visitar os seus mais proximos paren-

tes, e a isto se limitam os seus diver-

tiincntos e prazeres.

amu a MURAÍÍÍEIHTEM
MEDICO

Consultas das 10 as 12 horas da'

     

  

  

         

lisação que valham; as congregações

praticantes, por mais que no papel

vão ser illaqueadas, hão de continuar

no seu vôo de rapina e do destruição.

Ora a nós, medicos, importa isto mui-

to. Importa directamente, quando at-

tentamos que desde muitos annos tu

do se prepara para se. tornar rcligio

sn a enfermagmn dos nossos hospitaes.

Em Lisboa, os principacs dielles ain-

da estão isentos de tal maleñcio. Mas

hospitaes publicos e privados de sc-

cundaria categoria ja so começaram

a pollnir, e por esse paiz fora as la-

bregas, que acabaram de sahir do

monte para, com vestimentas de bea-

tcrio, se vestirem de enfermeiras, jii

estão eivando fartamente os estabele-

cimentos hospitalares e cmbaraçando,

quando não impossibilitando, uma as-

sistencia clinica digna d'cste nome. A

enfermagem religiosa um mal. .Iii.

foi aqui demonstrado (III. C., n.°*l 21,

22 e 24, de 1900), sem possibilidade

de contestação e sem que ningunm

ousasse responder, tal era o valor dos

factos de observação directa que aqui

foram. placidamente publicados, tal

era a legitimidade da cansa que de-

fendiamos. O decreto de 10 de março

envolve os mais graves perigos; até

agora. as congregações não tinham

penetrado nos primeiros dos nossos

hospitaes do estado, porque ditlicil

era arcar com a disposição expressa

de um decreto em plcno vigor; hoje

porém, solidamente assentes em esta

tutos que sc não cumprem, regula-

mentos _qne se não applicam, c fisca-

lisaçõcs que se ni'ío exercem, mas em

todo o caso lcgalisailas, hoje vamos

tel-as por esse pair. l'óra compromet-

tendo o tratamento dos dOentes e au-

gmen tando as despezas doshospitaes.. »

Para os que Se enteruecem

com os serviços que as enfermei-

ras religiosas prestam nos hos-

pitaes, alii ñc: a resposta dada

por uma das primeiras capacida-

des medicas do paiz.

...-_____*__-___

“EPRIÊSICW'I'AÇÃO

Dizem-nos que o clero avei-

rense Vae tambem juntar a sua

suppliea :i dos collegas das on-

tras localidades, representando

ao governo para que nao sejam

cumpridas as leis cont'a as or-

dens religiosas.

1)'csta feita é que os conven-

tos ficam . . .

-----.--›-_--

lloers portuguesas

Entre os emigrados boers que

chegaram ao nosso paiz, vêem 3

portuguezcs que se alistaram co-

mo voluntarios em Pretoria para

onde haviam ido de Lourenço

Marques. São elles José Perchei-

ra, natural de Villa Viçosa, Au-

tonio Monteiro Rita e Manuel

Rabaçal, de Mata de Lobos, con-

celho de Figueira de Castello

Rodrigo. Antonio Monteiro, an-

tes de se alistar, trabalhou nos

caminhos de ferro de Machadoorp,

e o Rabaçal empregam-se nos

trabalhos de minas em Pretoria.

Os tres portugueses entra-

ram em combate, percorre 'am

leguns e leguas, soft'rendo vnlo~

rosamente fadigas e privações e

manhã o das 2 à., 4 home, da tarde_ i parece-nos que se portaram como

Chamadas a qualquer hora do dia. , verdadeiros heroes e llOlll'nl'am

ou da. noite. l

Largo do ltoclo, 42 a 44 Honra lhcs seja l

i

"OVO DE AVEIRO

  

TllEl'l'llI) LISBONENSE

Com uma enchente á cunha,

abriu no passado domingo. com

a chistosa peça El-Rei Abraca-

dabra. 36, o Theatro Lisbonense

que ahi está. na feira trabalhan-

do todas as noites, sob a direcção

do actor Domingos.

Não podia a empreza iniciar

melhor os seus espectaculos. El-

Rei Abracadabra 86 é uma d'a-

quellas peças que nunca deixam

no espirito do espectador a me-

nor sombra de tédio. Ouve-se

uma e muitas vezes sempre com

identico ap 'azimento, com o mes-

mo estrcpitar de gargalhada fran-

ca e comumuicativa, entremeada

de justos applausos.

Segniram-se-lhe As Filhas de

Satauaz, Amar sem conhecer, A

A .Ave Azul, Os Sinos de Corne-

zrillc, A Louca do Mar. e final-

mente houtem , Juramento d'amor.

Lola, Adelaide, Victor e Do

mingos têem sido os actores mais

vivamente applandidos. Não que-

remos, porém, que esta nossa es-

pecialisaçño envolva a menor

sombra de melindre para os res-

tantes actores,c tanto mais quan-

to é Certo que a plateia nâo tem

rcgateado applausos a todos.

Dos que especialisámos, Vi-

ctor. por exemplo, no seu papel

de Gaspar, o rendeiro, nos Sinos

de (Ílornev'ille, houve-se bem de

mais para espectaculo de barra-

cão.

O mesmo se pôde dizer de

quasi todos e em todas as peças

já. levadas á. acena. E é caso

pa'a se registar com louvor, o

vermos u'um theatro (lc feira o

que quasi nunca se vê ahi no

Theatro Aveirense.

No conceito geral, a soeieda

de empre'aria do Theatro Lis

boncnsc é bem superior a tan-

tissimas ont-as companhias que

ahi teem dado verdadeiros espe-

ctaculos no nosso Theatro. Não

nos arrependêmos, por isso, de

ter chamado para ella !Lattençâo

do publico.

Ao Theatro Lisbonense!

E' não faltarl

_-__._._.-.--__-

Na frcgnezia de Ovades, Re~

zcnde, estão presentemente dois

frades gallegos prégando contra

a liberdade, contra a imprensa,

contra os que atacam as congre-

gações.

Não haverá por lá dois mar-

meleiros?

____*-_~_

!MMM asilos de indul-

gracias!

N'um livro curiosissimo, inti-

tulado: ¡Summario das indul-

gencias concedidas á bazilica do

real mosteiro de Santa Cruz de

Coimbra e a todas as egrejas dos

conegos regrantes publicadas pa-

ra utilidade de todos os catholi-

cos», encontra a seguinte lista

de iudulgencias:

cTodos os dias do anno se lucram

cinco indulgencias plcnsrias. _ '

Mais todos os dias, seis centos e

quarenta e dois mil annos de indul-

gencia.

Mais cento e oitenta mil annos e

outras tantas quarentenas.

Mais cento o vinte mil annos e

outras tantas quarentenas. e remissão

da terceira parte dos peccmlos.

Mais tres mil annos, outras tan-

tas qnarentenas, c rmuissão da. ter-

ceira parte dos pescados.

d. t . _ , Mais com aunos de indulgencias, ¡

lglmmen e a p'mm lwltugueza' e outras tantas qiiaruntl-mm.

Mais sete :maos de iudulgcneia.

     

   

   

   

  

   

 

    

   

   

   

   

    

   

  

das mais basilicas e cgrcjas de Roman

dente que iilustra as suas paginas com

' 50 rs. casta semana, no acto

h

ALMANACH HACHETTE

PARA 1901

Mais mil annos dc iudulgencia, _

outras tantas quarentenas, c remissão

da setinia parto dos peccados.

Todas as vezes que se entrar na

egrcja. mil anuos de indulgencia. ,

Todou os dias de festa. duzentos . Ja se_ “ch“ á venda na livraria

,mma de ¡,,dulgenc¡a¡ e nos outros 1 Mello Gunnarñcs, d'esta cidade.

dias cem annos.

Todos os domingos, dez annos de

indulgencia. COMPANHIA NACIONAL

Resando-se na dita egreju. tres
1

Padres Nossos c tres Ave Marias, se EDITORA

ganham quinze mil annos de indul- (Antiga casa Dawn¡ Carazzl)

gencia.

Além d'estas e das seguintes in-

dulgencias, ha outras muitas, que. se

ignora o seu nome. Na taboa das in-

dulgencías, que está na Basílica de

S. João de Latrãoi se lêem estas pn-

lavras do papa Bonit'acioz--As in-

dulgencias da cgreja Lateranense só

Deus as pode contar, e eu as confir-

mo todas.-0 mesmo se devo sentir

 

_

_ Bibliolhcca O

sutis BüMtNTlEAS
h.“

Collecção do obras litterarias o scien-

tihcas notawis, dos melhores

auctores, antigos e modernos, na-

cionaes e estrangeiros

--__--.--_-_

«o «colmcmrm CM REIS run votam

Esta publicado o n.° 800 do Occio ROMANCE, POESIA, THEATR ,

ARTE, HISTORIA ETC.

as seguintes gravuras: retratos do

murquez do Sovcral, dr. Francisco

Martins Sarmento, Maria .Indice da

Costa, Delfino Menotti, Bellincioni,

Campoamor, Benjamim Harrissou;

projecto do novo edificio da Socieda-

de Martins Sarmento. ..__

Os artigos são : Chronica Occiden-

tal, por I). Joao da Camara; As nos-

sas gravuras, Sociedade Martins Sar- _-

mento, por A. Silva' (i) Real Theatro W> _

de S. Carlos, -por Frianeiseo da Fon- '

FEIRA DE MARÇOseca Benevides; Questões Sociacs, os

EM

operarios, por l). Francisco de Noro-

nha; A mula do Papa; O planeta Mar-

.A. V BIRD

te, por Antonio A. d'O. Machado;

Necrologia; Publicações, etc.

EALÇÊM ll” V223"a M

ram já. fechados novo conventos de _

jesuítas. PareccnOS, porém, que neo _ O aleX'¡ “SSÍLZIIRÍÍFL proprieta

nhum dos habitantes d'essas cas-Ls te- I'IO (lu Sapataria Elegancia, de

nha saido do nosso pniz. Onde so VÍZPU, tem a honra de participar

se encontram? As medidas tomadas “Os seus llluatres Clientes e ao

pelo governo não são radicaes, e eis I'llllllm' ”m tv'lul, quo este nuno

a razao porque o mal sc não acabará “XNQB II'PSla feira um brilhante

de vez. E' facil de prevôr que se o SuN-I'll1 de calçado que não tem

o povo affronxar na sua Vigilancia, llVíil. Ííllllo (“III qualidade ('0-

dentro em pouco tempo os jesuítas Ill" (“m perfeição e solidez.

voltarão a reunir-se em casas espe ICSIDFK'hlÊhÉade para senho-

ciaes. E' para isto que a opinião li- ras, cavalheiros e ¡el-cancao.

bcral do paiz inteiro reclama urgcn- O annunciauic pede a concor-

tes providencias. I'PINIIH á sua barraca na run do

-_- ('.alçado, para nffirninr a todos

POVO DE AVEIRO
que a obra alii exiiosta não e

confeccionada «como para [airm,

Este periodico venderia todas mas sim com a mesma soluIi-z e

as segundas-feiras na tabacaria perímçã'? “ml" s". ti"$§"li'l"¡"n'la

MONACO á. Praça de D. Pedro "Tí“.í' Mimi““ 1' “CUM“_ a i) IuSI'A (.AbA, uma das ¡il'lllwl-

-Lisboan ras de Vizui.

O pl'Upl'h'lHl'Íñ da Sapataria

Elsyancia de Willi!?

Publicação quinzenal aos volumes

de 160 a. 200 pao'.

100 rcls o volume
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Convenios fechados

Até hoje, ao que nos consta, fo-

 

  

 

"'PUicçogí”

SEM DQGMA

Notabilissimo roumncc, em 2 volumes,

de H. Sienkiewicz, auctor do

QUO VADIS?

trnducção de EDUARDO DE NURONHA

300 rs. cada volume 300

Antonio Joaquim Lapas de Vas-

concullos.

WWW

“BMEAÇtiS Allilllli'lllltES

ENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, ruadircita, desta

cidade e or r , '

A' venda 01.0 volume. com uma capa _ n, p p ecos vantljlosos

a cores, na Hei-.ção Editorial da Companhia C5 "le loves bagaços para nlnnen~

Nacional Editora Largo do Conde Barão t ,ão d . '
50_LÍSB”A' i i aq e todos os ammaes.

“uma mama, ranma

Successors ds antiga casa David Corazzi f

Viagens Maravilhosas

Coroadas pela academia franceza

A MMÊEM

na REPÊRTÊB

Pon

JULIO VERNB

Cum &rj/lendários illustraçõo's de L.

BENETI. Trml. de PEDRO

VEJO/CIR¡

  

RRlÊNlllA-SE a casa de azu-

lejo, da rua. dos Merendorcs'

Trata-se com Antonio da Costa,

na mesma rua.

  

\"inlw de Buccllas

VENDE-SF: a '160 réis a garrafa

no (“Sltll"›9lPl'llllPlll.() do

close (Aang-.alves «amenas

PQ'QÇCI do Pciwe _AVEIRO

l'l'PVlH" H uzzíd:

fiança a qnnlr'wlu :l:

i“iiu Im proprio Peli'l-i "IHJ'izÃ'i,

“sua evitar qn" wait-iu n a::

mesmo marca outra qualidade de

,vinho

ro I zw. :~«.') :if-

lIIlHi \.-n

i
l

l
u

l .

da entrega

  



Povo Im ,avmno
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Lungs ?lavra na; ;zgnAKEMM gerente da casa de don mal'noreu que entre nós no seu

Hunnol José do Muilnq Junior-o MANUEL MARIA --d'nsta gonnro se publica acaba de 8M' pos-

           

i ' Citi'uií; [uz publioo qn». !sr-mir.) agente d'umn casa 1:0!1Ilnm'4'iul «ie to _á Vanda. nas principales terms do "PI'IHIINJNN'O- '33753537 a“” de Jana"”

_1 :l “Shu“. tm“ pm.” WMM”. ..m hmIS commções para u cmnmlermn pmz, e delle reçohemos um exoui- gnu“” e mau¡ ¡mrum do nn¡le

lí' Gage em'. de ("versus marcas, calo torrado em grau¡ c plarl.) f 'n 1 l ---

_ - -u- v' ;' ~ "'- .row _t ..l- ,- ~.l e 4.- de
i1 lis-'tudo rom mulngom com :is «usas (Jungeumes ( l 4¡ -a - -L áemâm M t' bg“ _ 1 Í'. o ' .. pnqnolos por preços muito roduzidos. Vnpores u Sullil' de Leixõos e

v| dus são a ”msm e SPM” a pm,um pagamento run_ LHSLÔH o. d .b n (í as“ ríls e DMD““ de ¡,¡Sbtm
l

' .- . ' ~ ,' _~ '.Í ' e '.n - e Im om nl :v.- - ' .

'Ji Nu (zaga de q"” *e wienu" me“) dub'“uma“¡N'lliimsighllii lui:: de l“ums-ro demaii'lid Lo); lillllnergíiio: AS ¡ms-“38““ l“”'a'li's “'35” "as“ zum"“ de 'mins “9 ”ganas
l“ dos, vendidos ai_›pui)linom_›m morta Montagem, ao L . r_ . . O_ Ç . . ql:: . _ .-, e abnmwnms concedmns pelas ¡.88PMUWS umnpauhws aos Em_

i grnmlo quantidado do louça de baoavmn quo Vinnie com 1.) p. o. mmncoâ 68019““qu man Inte- passwgmrw

A V , , l . , . -.'¡ n . 1 É) .l. ' l e_ _~ Irã' ' , y' _O 3 - I y .,_ . I .

tire rim-¡mmto da Libvllo «lo fulnua_ e :Eiuilmla com .JO o. id:3131.: d“ ;ea rlxulrgsnãzehâa:tosa hsm meu““ nn',url,9ga_se dp_ somam. pass“)th e de obter

, posilo dos Vinhos da (mnmuuinzi «FIIIICO a. oompos o . u t v l g › › ~ 11" «n- m por“, n nas vampms. mm a ”mm. ¡munumade e_ “wma, todos

i 1 marcas, não pxmmuando o hello Llàtllllflaf/NE. , 08 Williams¡ estam“. @MBM-q. ele. os documentos “acessam”. um.“ “s mesmos_

i i~ HR tmnbum vinhos do outros arnmzws do Porlo. das mal'- . Vornmieu-o modalo no anounrm '

l, l: em¡ ,mm mal-..diminua por preços rasouveis, fazendo grandes doscon- Iiiusbrado, carla co“occao o _1a imjo A
_I' um para revelnhr.

bas-mula VniiiNa. n Ahuuuach do F .

ii A Doposito do adubos cliinnicos para todas as culturas e pol' “000mm“ Pam. 1901' mi”" 9“"“

In 19114005 vaiitnjogos. ' ' l d a a” Unha); ?os Sigmfmõ “immptosz . em l e de cada mel'
n ' ' ' . l enari . _ - . . . . . .

' ll Anual““ "e um"“ a“ “adm" a' que ve“. (í . . . - ¡ (É (9“ Mil 'O' 'um' Para mais osclaruonneutos dirigir-se directamente aos agentes
Ólã' o Iltro lluto- branco a 100 e 200 reis, sem o pala veisario (a mta m. (O Bossaoo, I m. . 1 ¡ , _ . _ .

Í n l' , 9 r 1 o _ I. iu um os em mnnoma com a lei.
l w consumir em casa do fregnoz. couvono t0 mimo em JleOR, a b T ul _ .

Tam mmwemm hm" “Hmh-ln_ Vando sulfato do cobre e de le'rrn, cmopanim contra o Motuca, cento- :a ez a o à 6'31"“.

' chnmho para onça (polo preço do Porto_ .comia por caixa de .30 nai-Iodo descoln-¡mento rio Brazil.

" i km), bolacha e biscoito das primzianS fabrioos do palm_ Onllsel'ms “PO-*W510 "juvefsal de Pal'ÍS. 8 98- SS-Praça da Balniha-Poli'l'o.

l 'i ekmassas ulinwnliuiaH. lh›l,|'m'hns para cucmlorvs e 01319““35 Para tam" d“ HM““ P01' Toíxeí” L°' ' '
i l! escrip-torio, aguardente do vinho, coreaos o alcool,cmn grandes des- peS. D. Adelaide do Bragança no (Em frente ao go-vcma cunl)

l' 'w' contos para revender, e muitos outros artigos impossweis da men- seculo e no oiaustro, as romarias

i i cionar. . Defrldlgàlfezas, &sem; da Arrabida, -

“' Micarrega-se da compra ou Vanda du qualquer mercadoria o re¡ arpmho e a. gruta de Snn- v e l I É E tl-

' mediaiile cmnmlssào. tu_ Margarida. Centenario do Aulo- :Ea Z s
f v¡

wo Ribeiro Saraiba, actriz Angela
,ll .

Pinhal." ceutenario do ui." J -. . . y . 7 p !ao oa
il¡ lina llilella (Largo do Manuel Marian quim Lopes, o poem. Malhào, o
if A V E i R O qumlo centeum-io de Gutiamberg,E

a secção agrícola portuguoza na. ex-
l _Pv-_._el “ ' " v _ . ' . '

ii o 1 (i 1 zmcn, olmpa zmcunla, olmmho em bar posição de Pane, etc, em, sobresa.

Il, ' LL b, ra o em pasta, estanho, prégos. piu'aÍ luíldo uma synopse das conquistas DE
l

' '

. . . , _ , _ V e( escobrimeutos portuguezes assaz
u fusos, pás de forro, arame. zmoado, linha plppmadas eüem pó com ”em .n .\ à x _...

' ' ' 4 " alcool rochas liilCHÍS cimento i ' _ ' x Y* V _ \\« \ 1 '\_ \ s _ . .___
l¡ i voimzes, oleo, ogumaz, , b , l , Entre os mmtounushres dámoq

.' . sulfato de cobre o do forro. chloroto, enxofre, gesso (16_ BSUIQÚÊ» o:: retratos de Comum¡ Pestana, , ..MW/wmv”"
fi, vidraça, telha de vidro, chaminés' e torcidas para candiell'OS, ¡Jape- Barjmm de Freitas, Serpa. Pimen-

" lão, artigos de nmroHari:-i o muitos outros. tel, E0?- de Qlleíroz. PRAÇA DO OOMMERCIO» 19 A 221 A- venda no estabulmh-"enm de i 2m0éaprocàavoi Aimanacb, custa . R. DOS MERCADORES, l A b
l' b ' A - lr is ca a. exem la -. gr i p r, encontro
l. bommhos .lose dos Samos Le le se á md” um“” a AVEBRD

R U A D O C A E S na Izmpresa do aOccideuten, Largo

' -o

do Poço Novo, Lisboa, aonde devem
AVEIRO am- dirígidos todos os pedidos.

NWÀ ALOUELARIA
- GRAND'ÉWVIDHYE ÍIT'Í'ÊÍÍÀTÚÀ

MAUEL PIOADO 6a PEREIRA. Poa PTGÇOS ñXOS VENMS Si] À DINHHHU

  

...-

D'aqui levarás tudo tão #cheio

(Luz. Cam.)

Os illysleriosíia Inquisição

  
      

  

  

  

      

F GOMFS DA QILV _'-(Antlgu casa do Fernando Chu-Isto) V ' _ ' Í * A l -A
Obra ¡Ilnslrada n cores por Ma-

Fazmidm de novuiu'ie da lã 'ii-
N'estn. ouso continúa n haver carros de Mugen, servindo-ae os; fra Due¡ de Macedo e Roqlle_G.numírO. l "Im. seda e “Mauá“. '

guezes com o maior regularidade e economia de preços. N““ AIJ/ste““ da I“WWWâo "1'35“ ('Inmisnria gravuluria livraria

Vende-se pailm surrotndu. para gado. ?exem'm !iorrore'í q““ “g““m “Í" '. l pápplaria o' mais: objerins do PS:A w _ VE P 1c.lvameu .e a ama scemm ue . . . . 'à v . '“_ qa_31""“ fazem eo"“ ¡agñmas'eqcalpenglm crlplorio. (lffionm de clmpalarm. (.hapéus para hommn, sonhar:: e

"e figuras mouros tiempos') mma_ oreonças. Centro do _assigualura dojornnus de. modus e suivnlificus,

(leiam-se acontecimentos dispersos "amouaes e est"*"lg?“'“s' . .
e teuebrosos hmm”” a hnwwi_ Importnçào dnwetn do artigos da Madeira: obra de vorga. bor-

SÍR, enahmezmm M grandes¡ E““ dados, rinlln e vinho (quululauip gnrnulinin), .

das, ;uma ”hmm“: a verdade e Union dopositu dos vmhos espum'osus da ASSOCIHÇHO Viníco-

põem-sa em reiovn todos os perm- la da lÊHH'l'lu'la. l L Vl Í ' B_ .ñ d I. t l _ _à r_ e d
“gens qm, entram ”leste gm“aa inwsmi an e (a casa emu, e .LN ma, Himnlipue e

drama em que “hmm commoçõm mandar vir byoiuleues ('lemcnt o mavhinas do costura :Bemol-la,

da mago¡ intensidade e affect“, do bem como todos os accemorms pura as IIWSH'HlS.

mais “ainda amor_ _ Loira-as _de porcelana, maluqullliarias, bijouterias, periunmrlas

Precioso brinda a todos os senhores (Imporíiiãao auf-ol: _Ó f . .-

assignantesz Uma. magnifica eoiampa l" ms dl“ “des e cm as Humanas'

esplonciidnmonte colorida, medindo

0.65M 0,44, a qual reprsw'onm uma

dos seems cuja. recordação ainda

ixoie nos é grata o que o nosso co- N. ll.-Não se avlam oncommemlasquc não venham

ração (119_dl>01't“ãl19298 ainda não acompanhadas da respectiva lmportancla.
pane o v1 ar.

Os pedidos de nsxignalnran pó-

dum ser foilou á. Companhia Nacional

ffiêfãgsãífâo,Eâàf°iiiggífãâ SANTANA AVEmENSE

AIS UM THllJÊliPHU!
M

_ ,As machinas para coser

dal Companhia SINGER obti-

veram IRL Exposição de Paris

do 1900 o mais alto premio,

G ?md-Prix.

  

 

Am pliacõcs photogrn pliicas. Encadaruações.

    

   

  

g 1*? mais 1mm Victoriojim- ¡lg-mm ”E .

'f to a tantas out 'as que estas Wu““ “Fgm Marli“ Marques @Almada & Irmão

lv. oxcolioutes e bom eonsiruí- n' ¡gerçogNrIAgzv' '“ m “Min

_à das machinas teem alcança;- -'9'S:,;::,;0':';Íemgx:: Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

,i do em todos as exposições. p.)m...2:3235:'5523293:à'ãmãiflüi

 

   a '. .'fÍ" ,l'i. fils ' V_Il Sangâaoe pmêg'nacãmn ;13; ofñcmade calçado executa-se com

para isso tom um lindo sortimen- ' DE toa“ a perfume tanto "para ho'
AVEIRO

' to de faiZendas u'o lr'ias mra in- . - mem como para senhora e crean-

75-““ DE JOSE ESTEVÃO-” val'nO. l l E Jüãl) PMPO FOI'PGIPÍI ças toda a. qualidade de'caiçad-

. Como estamos na estação do AOS BALCOES - AVEIRO o_ ue ha de mais chic_

' q
inverno tamhom lhe _acaba de G . _ I-d ,

rhpgnr um grnnclo sortunenLo de N, _ _ _ J &tante-_se a po i ea( e, eco-

»___›__»;7 _ fazendas para varinos. ESTA antiga e acreditada. nomxa de preço.  
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